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Resumo

Discute-se o repositório institucional como um importante serviço criado no âmbito das redes
eletrônicas e destinado a abrigar,  preservar e disseminar, em acesso aberto,  a informação
científica  produzida  por  instituições  de  ensino  e  pesquisa  em C&T.  Ressaltam-se  aspectos
envolvendo as problemáticas da literatura cinzenta contida em repositórios e da preservação
da memória institucional por estes ensejada. Destacando-se o conceito e a finalidade de reuso
da informação, em suas várias acepções, elege-se o repositório do Instituto de Comunicação e
Informação Científica e Tecnológica em Saúde – Icict/Fiocruz para ilustrar ações de reuso da
informação. Embora não seja muito conhecido no ambiente acadêmico mais amplo, o tema do
reuso  já  se  encontra  contemplado  na  literatura  voltada  para  questões  concernentes  às
características da informação disponibilizada em acesso aberto. Aponta-se que as atividades de
ensino e de pesquisa podem beneficiar-se especialmente do reuso da informação, tendo em
vista as oportunidades oferecidas para tal, por parte do repositório institucional. Assinala-se
que este, embora seja um novo dispositivo no cenário dos serviços de informação em C&T, já
encontra grande aceitação por parte de atores significativos dos ambientes acadêmicos e de
pesquisa, sobretudo por oferecer grande visibilidade à produção dos autores e das respectivas
instituições de vínculo. 

Palavras-chave: Repositório institucional; Reuso da informação científica; Acesso aberto à
informação; Comunicação científica.
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Abstract

Institutional repositories are an important service that is facilitated by electronic networks and
are intended to house, preserve and disseminate, in an open access format, the scientific
information produced by teaching and research institutions in science and technology (S&T).
This study highlights the issues surrounding the gray literature contained in these repositories
and  the  preservation  of  the  institutional  memory  they  represent.  To  discuss  the  concept,
purpose  and  significance  of  reusing  information,  the  repository  of  the  Institute  of
Communication  and  Scientific  and  Technological  Information  in  Health  (Instituto  de
Comunicação  e  Informação  Científica  e  Tecnológica  em Saúde  –  Icict/Fiocruz)  is  used  to
illustrate  information  reuse.  Although  not  well  known  in  academia,  the  reuse  theme  is
contemplated in the literature discussing the characteristics of information available on open
access. Teaching and research activities can especially benefit from information reuse because
of the opportunities offered for such by the institutional repository. It is noted that although
this is a new procedure in information services in S&T, it is widely supported by authors in the
academic and research environments, especially because it offers increased visibility for the
authors’ work and for their respective institutions. 

Keywords: Institutional  repository;  Reuse  of  scientific  information;  Open  access  to
information; Scientific communication

Introdução

O começo do século XXI trouxe para a comunidade científica e para as instituições de ensino e
pesquisa  um novo  cenário  para  se  pensar  os processos  de  produção,  organização,  busca,
disseminação e uso da informação. Considera-se o advento da Internet, em fins do século XX,
um marco das inúmeras e aceleradas mudanças1 sofridas pelas tecnologias de informação e de
comunicação  (TIC)  no  tocante  à  produção  do  conhecimento  científico  e  à  recuperação  e
disseminação dos registros gerados por tal produção. 

Com  foco  na  área  da  saúde,  observam-se  as  transformações  em  curso  no  processo  de
comunicação da ciência, para as quais concorrem as ações preconizadas pelo movimento de
acesso  aberto  à  informação  científica.  Estas  ações  aglutinam-se  em  duas  vias:  dourada
(concernente  a  revistas  científicas)  e  verde  (relacionada  a  repositórios  institucionais  ou
temáticos).  Os  repositórios  viabilizam  a  estratégia  política  preconizada  pelo  referido
movimento, que responsabilizam as instituições por sua criação, com vistas à promoção de
maior abertura, difusão e preservação da informação científica por elas produzida.  Assim, o
repositório  institucional  (RI,  como  doravante  será  mencionado)  pode  ser  definido  como
dispositivo que abriga, preserva, recupera e dissemina, em acesso aberto, fração significativa
da informação científica produzida no âmbito das instituições de ensino e de pesquisa.

Com ênfase na disponiblilização de artigos científicos arbitrados, os RI podem também incluir
outras tipologias de informação que integram a chamada literatura cinzenta – pré-prints de
artigos,  textos  de conferências,  teses  e  dissertações  -  crescentemente  reconhecidas  como
importantes formas de comunicação, conforme lembra Bjork (2007). Acrescenta-se que os RI,
ao  disponibilizarem informação  em texto  integral  e  em acesso  aberto  e  livre  oferecem à

1 Ver a respeito Nicolau Sevcenko (2001, p.16) para quem a passagem do século XX para o XXI assinala “um novo
surto  dramático  de  transformações,  a  Revolução  da  Microeletrônica”,  responsável  pelo  clímax  da  aceleração  das
inovações  tecnológicas,  cuja  “escala  é  multiplicativa”  e  Robert  Darnton  (2008)  que  assinala  as  “mudanças
fundamentais” impostas pelas tecnologias de informação aos modos pelos quais esta é comunicada ao longo do tempo,
desde a invenção da escrita até o advento da Internet.



comunidade  científica  a  possibilidade  de  reuso  da  informação,  aspecto  valorizado  pela
comunidade científica.

Este  estudo então  discute  e  examina  o  tema  do  reuso da  informação  técnico-científica
arquivada em RI, considerando, para tal exame, a experiência do Instituto de Comunicação e
Informação  Científica  e  Tecnológica  em Saúde (Icict),  instituição de  pesquisa  e  ensino  de
caráter interdisciplinar, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Em sua trajetória, inscreve-se um
amplo leque de produção técnico-científica, que é não só a memória-conhecimento, aquela
cognitiva e intelectual de pesquisadores, mas também a memória coletiva enquanto dimensão
política, que possibilita repensar as ações no campo da informação em saúde como prática de
intervenção e regulação social (GUIMARÃES, 2007).

Criado em 1986, o Icict vem galgando, ao longo dos anos, uma posição de destaque no campo
da informação e da comunicação em saúde. No âmbito de sua missão, salientam-se o ensino e
a pesquisa sobre o fenômeno da informação em saúde e a geração de novos produtos e
serviços de informação com foco na saúde, como é o caso do repositório ali desenvolvido e em
operação. A opção pela criação deste novo serviço de informação deve-se ao fato de o RI
poder ser considerado um instrumento adequado e eficaz para o arquivamento e preservação
da  memória  institucional  em termos  da  produção  científica  que  o  Icict  produz,  abriga  e
difunde. Liga-se, igualmente, à agilidade que este mecanismo oferece para a divulgação dessa
produção, algumas vezes reconfigurada para ser ali disponiblizada. É preciso desde já assinalar
que este último propósito traz em si o desafio do novo, pois o reuso da informação é ainda
uma questão muito recente, como será visto adiante.

O objetivo do presente artigo é discorrer sobre a experiência do RI criado e mantido pelo
Icict/Fiocruz,  destacando,  por  encontrarem-se  imbricadas,  as  temáticas  do  reuso  de
informação e da literatura cinzenta. Pretende-se também ressaltar as oportunidades que o
repositório oferece para a preservação da informação gerada no âmbito desta instituição e
para o desenho de novas estratégias de editoria científica, aspectos de especial interesse do
Icict/Fiocruz.

O Movimento de Acesso Aberto à informação científica e o repositório
institucional 

O Movimento de Acesso Aberto à informação científica (Open Access - OA) tem suas origens
nos anos noventa do século passado. Suas ações, porém, passaram a organizar-se no início da
década de 2000 quando, mediante forte articulação da comunidade científica, foram traçadas
diretrizes  para  impulsioná-lo,  em  reuniões  internacionais  fartamente  documentadas:
Budapeste (BUDAPESTE OPEN ACCESS INITIATIVE, 2002), Bethesda (BETHESDA STATEMENT
ON OPEN ACCESS PUBLISHING, 2003) e Berlim (BERLIM DECLARATION ON OPEN ACCESS TO
KNOWLEDGE IN THE SCIENCES AND HUMANITIES, 2003). Por meio destas declarações, as
recomendações do OA foram primeiro propostas e depois ratificadas. A visibilidade e o vigor
alcançados  pelo  movimento  ligam-se  a  dois  motivos:  o  número  crescente  de  periódicos
eletrônicos substituindo o suporte papel, agora porém, e cada vez mais, em acesso aberto ou
livre2 e a progressiva adoção de RI por parte das instituições de ensino e de outros órgãos
ligados à pesquisa científica, em níveis nacional e internacional. Refere-se aqui às duas vias
informacionais anteriormente mencionadas – a via “dourada” e  a via “verde” – de cunho social
e político e preconizadas pelo movimento OA. 

2 Para os propósitos deste artigo, optou-se por utilizar a expressão “aberto ou livre”, tratando estes dois termos como
sinônimos, para qualificar o acesso à informação por meio de repositórios institucionais, no âmbito do movimento OA,
embora a eles sejam atribuídos, por vezes, sentidos diversos, pela literatura voltada para esta temática.



Tomando-se as palavras de Harnad, a principal finalidade do referido movimento é “maximizar
o  acesso  aos  resultados  de  pesquisa,  aplicações,  impacto  e,  consequentemente,  a
produtividade na pesquisa e o [seu] progresso” (HARNAD, 2007). 

Com o objetivo de apoiar e ampliar o alcance da atividade científica e otimizar o acesso aos
seus  resultados,  o  OA  visa  a  incrementar  a  disponibilização,  através  da  Internet,  dos
resultados de pesquisa científica de forma livre e irrestrita para os usuários da Web. 

Ampliar  as  formas  de  disseminação  científica,  contribuindo  para  acelerar  o  processo  de
produção  de  novo  conhecimento  é  um  dos  motivos  que,  em  nível  macro,  estimulam  e
favorecem a proposição de políticas nacionais pensadas em favor do acesso aberto ou livre.
Diminuir  as  barreiras  de  acesso  às  variadas  fontes  de  informação  passíveis  de  serem
depositadas  e  difundidas  por  meio  de  RI  é  outra  importante  motivação  de  tais  políticas.
Acredita-se que as propostas do movimento OA sejam de especial interesse para os países em
desenvolvimento e para a ciência que neles é feita.

No nível micro, especialmente no âmbito das instituições de pesquisa e ensino, o acesso aberto
ou livre à informação científica abre novas perspectivas e contextos para se pensar um novo
modelo para a guarda, organização, preservação e disseminação de sua produção intelectual. 

Os RI nasceram dedicados a uma disciplina: o precursor foi o ArXiv, em 1991, na Universidade
de Cornell, gerido e dedicado à comunidade de física de alta energia. Mais do que cumprir
qualquer papel de guarda ou memória, o ArXiv visava, na ocasião de sua criação, ser um
dispositivo de comunicação voltado para facilitar o mais rápido e livre acesso à produção e
registro do conhecimento, especialmente na forma de  pré-prints, pela referida comunidade.
Aos  repositórios  disciplinares  seguiram-se  outras  modalidades  e  atualmente  podem  ser
também categorizados como institucionais, havendo o predomínio deste modelo nos cenários
nacional ou internacional.

Discute-se então o papel do RI, nos dias atuais, como um novo espaço informacional com
conotação  de  instrumento  de  ação  de  política  informacional  em evolução,  bem como sua
abrangência e relevo no processo de produção e disseminação da informação científica em
acesso aberto ou livre. 

Os repositórios atuam como veículos de difusão informal e ágil da literatura científica, lembra
Ferreira (2008, p.125), acrescentando que  “[...]  por ser recente, o conceito de repositório
digital sofre constante evolução”, podendo abrigar a produção intelectual de uma instituição,
denominado repositório institucional, ou repositório temático que coleciona e preserva material
de determinada área do conhecimento. 

Observa-se que o conceito de RI é descrito e usado de várias formas na literatura científica. É
um conceito aderente aos movimentos OA, naquilo que Harnad et al. (2008) descrevem como
via verde – quando o autor faz o autoarquivamento da sua produção em um arquivo de acesso
aberto, preservando o conhecimento de uma instituição acadêmica, tornando-o acessível aos
usuários por meio da Internet.  Para os autores, esta ferramenta vem sendo considerada um
recurso relevante para proporcionar acesso aberto ou livre aos resultados de uma investigação.

Mueller (2006) explica que os RI são espaços que reúnem documentos, produção científica ou
acadêmica e materiais produzidos na instituição em formato digital,  formando coleções de
documentos digitais. Assim, os RI abrigam um conjunto da literatura em formato digital, on-
line, isenta de custos, e livre de empecilhos no que diz respeito aos direitos autorais. Além
disso,  o conteúdo deve estar em texto completo, e não somente na forma de resumos e
referências (SIMPSON, 2005). 



Segundo Ferreira (2008, p. 117-118), “[...] o repositório assume características que o tornam
único e peculiar [...]” e “[...] utiliza as TIC oriundas da internet tanto para a atividade de
depósito como para divulgação e o compartilhamento dos conteúdos [...]”.  Estes sistemas
“[...] antecipam, assim, a disseminação dos conhecimentos recém-gerados, reforçam o acesso
gratuito e o direito do autor em depositar seu trabalho a sua escolha e assumem, ainda, a
responsabilidade de distribuição do material  (FERREIRA, 2008, p. 118). Ainda segundo esta
autora, “os repositórios também estão sendo empregados como recursos fundamentais para o
compartilhamento, o aprendizado e a reutilização de materiais de aprendizado e ensino [...]”
(FERREIRA,  2008,  p.  133).  Complementando,  vê-se  que,  segundo  Simpson  (2005),  as
instituições de pesquisa  são,  por  excelência,  os “implementadores”  lógicos dos RI  e  estes
podem assumir as seguintes responsabilidades: centralizar uma atividade distribuída; fornecer
infra-estrutura e orientação política  única;  garantir  a  sobrevivência  dos conteúdos face às
mudanças tecnológicas; definir a gestão de seus conteúdos digitais; implementar uma política
de  preservação  dos  conteúdos  e,  deveras  importante,  prover  um  espaço  central  para  a
pesquisa, ensino e educação acadêmica, no geral, para a instituição, em acesso aberto ou
livre, pode-se acrescentar.

Particularmente  no  que  diz  respeito  ao  desenvolvimento  de  RI,  além  dos  reconhecidos
benefícios decorrentes do fato destes oferecerem maior visibilidade ao esforço de produção de
conhecimento local, eles também possibilitam a arquitetura de novas estratégias de editoria
científica, em termos do aprimoramento ou complementaridade de suas práticas correntes. A
grande visibilidade dada pelo RI à produção científica e à instituição responsável por esta
produção, chamada por Crow (2010) de visibilidade institucional, configura-se um importante
fator de atração dos RI. Crow então adverte que a visibilidade e a notoriedade do autor e,
consequentemente de sua instituição, são impulsionadas pelo RI, ao promover tanto a maior
divulgação quanto o maior uso da informação; destaca outra função “atualmente servida por
periódicos impressos, a  de registrar a prioridade de idéias e de propriedade intelectual”  e
sublinha que a capacidade do RI de localizar e recuperar mais pesquisas relevantes on-line de
maneira mais rápida e fácil, melhora a comunicação entre pares e faz avançar a pesquisa no
meio acadêmico.

Em relação aos desafios postos às editoras, assim como para os demais atores tradicionais do
processo de comunicação científica - pesquisadores, sociedades científicas e bibliotecas - outro
aspecto  que  não  será  aqui  aprofundado,  mas  que  não  se  pode  deixar  de  mencionar,  diz
respeito à disponibilização, em RI de dados primários “como um novo modelo de comunicação”
(SMITH,  2011).  Ao  levantar  a  questão  dos  papéis  dos  atores  tradicionais  do  processo  de
comunicação na ciência o autor ressalta a importante questão de como esses papéis mudam
para responder à publicação de dados de pesquisa. 

Segundo Borgman (2007), o RI, considerando-se a sua estrutura informática e informacional –
neste  caso,  uma grande e variada coleção de conteúdos intelectuais  de uma determinada
instituição – combinada com o acesso aberto e livre aos mesmos, atesta a importância e a
propriedade de se ofertarem novos serviços de informação. 

Lynch (2003), referindo-se à Universidade e a um conjunto de serviços que esta oferece aos
membros  de  sua  comunidade,  vê  na  adoção  de  um  RI  uma  oportunidade  para  difundir
materiais de ensino dentre outros ali produzidos.

Unsworth (2003) sugere que os RI teriam, com fator de atração para as editoras científicas,
especialmente as universitárias, a possibilidade de desenvolver e abrigar “coleções temáticas
de  pesquisa”,  o  que  também  redundaria  em  benefícios  para  os  autores/pesquisadores.
Conforme este  autor,  tal  iniciativa  seria  necessariamente eletrônica  (implicando em custos
menores);  constituída  por  materiais  heterogêneos  (incluindo  multimídia);  extensiva,  mas



tematicamente coerente; estruturada, mas aberta; construída para apoiar a pesquisa e ensino;
com  autoria  simples  ou  múltipla;  interdisciplinar,  com  recursos  de  segunda  geração,  ou
gerados a partir  de coleções de recursos primários.  Considerando o modelo delineado por
Unsworth (2003), argumenta-se que é possível associar a ele, uma perspectiva de reuso da
produção técnico-científica armazenada em RI, consistindo esta, em grande parte, na memória
intelectual digital produzida por uma instituição de ensino e pesquisa.

Como Van de Sompel et al. (2005) assinalam, "mudanças dramáticas na natureza da pesquisa
acadêmica correspondem a mudanças fundamentais no processo de comunicação científica”.
Invoca-se então que, no âmbito das modificações sofridas em tal processo, o tema do reuso de
informações seja considerado. Assim, o presente artigo passa então a examinar as diferentes
acepções  dadas  ao  conceito  de  reuso  e  focaliza,  brevemente,  algumas  experiências
desenvolvidas  pelo  Icict  de reuso da informação  de um conjunto de produção acadêmica,
considerada memória institucional digital, pela via do seu registro, organização, preservação e
disseminação por meio do RI do instituto. 

O Reuso da Informação 

Procurando buscar  a origem e a explicação do  termo “reuso”, recorre-se à etimologia desta
palavra. No  Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira
(1975) encontra-se o prefixo “re”, que deriva do latim e tem como significado: repetição,
intensidade,  reciprocidade,  mudança de  estado  e  movimento  para  trás;  e  o  verbo  “usar”,
transitivo direto, também derivado do latim, que tem como acepção fazer uso de, servir-se de,
ter por costume, costumar, empregar habitualmente e praticar, dentre outros sentidos. 

Nesta comunicação, considerando o material a ser armazenado no RI do Icict e a possibilidade
de sua utilização para novas finalidades, as expressões “mudança de estado” e “fazer uso de”
permitem compreender o sentido do conceito de “reuso” aqui utilizado. 

A busca na literatura científica, em especial na área da Ciência da Informação, possibilitou
encontrar artigos e dissertações utilizando as seguintes abordagens para o termo: reuso da
informação,  reuso  de  documentos,  reuso  de  metadados  e  reuso  de  software.  Foram
privilegiados os estudos que se referem ao reuso da informação, mas recorre-se a trabalhos
que utilizam o conceito com outras abordagens, com vistas a ampliar o entendimento sobre o
mesmo.

No trabalho apresentado por Marcondes e Sayão (2002, p.46), é ressaltada a dimensão, em
nível mundial, da iniciativa dos arquivos abertos e as possibilidades que eles oferecem para o
reuso de metadados, assinalando que:

um servidor de  eprints compatível com  OpenArchives Initiative Protocol for
Metadata Harvesting  – OAI PMH, permitirá a exposição de metadados dos
trabalhos nele armazenados para coleta automática (harvesting) e o reuso por
provedores de serviços de informação, que com eles podem criar diferentes
serviços de valor agregado.

Deste modo, conforme estes autores, a catalogação cooperativa, via sistemas de informação,
através do reuso de metadados, torna-se uma possibilidade real utilizada pelas bibliotecas, já
há algum tempo.

Butler  (2008)  apresenta  um estudo sobre políticas  para  criação  e  manutenção  de RI  que
também menciona o reuso de metadados. Dentre os itens que o autor descreve, a política para
reuso de metadados é mencionada como uma área que deve estar acessível, tão amplamente
quanto  possível,  para  que  terceiros  possam reutilizá-la.  O  autor  também define  políticas,



listando as condições e permissões para o reuso das informações depositadas no repositório,
salientando que para fins de pesquisas e para fins educacionais, a reprodução e o reuso dos
itens depositados não devem sofrer restrições. 

Rosenthal e Selig (1994) propõem a integração de metadados através da sua reutilização,
sempre que possível,  uma vez que a prática de manutenção de metadados tem um custo
relativamente alto. 

Quanto à expressão “reuso de software”, anteriormente mencionada, esta refere-se ao reuso
de programas de computadores como um recurso significativo para  o  desenvolvimento de
software (SHERIF; VINZE, 2003). Estes autores fizeram uma análise e apontaram as barreiras
para sua adoção, muitas vezes causadas pela filosofia das empresas de desenvolvimento de
software, que demandam um ritmo mais rápido de desenvolvimento, com menor custo.

Também nesta  linha,  Gibb  et  al.  (2000)  desenvolveram uma  metodologia  para  recuperar
documentos  criados  na  linguagem  de  marcação  XML,  um  padrão  de  representação  de
documentos estruturados na WWW, através da reutilização de software.

Uma abordagem para a expressão “reuso de documentos” é relatada por  Rada e Mili (1992)
em uma experiência  de  organização,  busca  e  reorganização  do  conteúdo de  documentos,
utilizando  um  algoritmo  informatizado,  de  modo  que  a  partir  de  diferentes  documentos
originais, um novo documento seja gerado através de sistemas computadorizados. 

Outro  estudo  explora  a  questão  da  representação  textual  da  informação  sob  a  forma  de
documentos virtuais, descrevendo a implementação de um protótipo utilizando a linguagem
Standard Generalized Markup Language (SGML), uma metalinguagem através da qual se pode
definir  linguagens  de  marcação  para  documentos  ressaltando,  dentre  os  benefícios  deste
modelo, a possibilidade de compartilhar e reutilizar as informações, bem como adaptá-las para
vários contextos (VERCOUSTRE; DELL`ORO; HILLS, 1997). 

Nesta mesma linha, foi apresentado um trabalho em 1994, na 5ª. Conferência Internacional de
Publicação  Eletrônica,  Manipulação  de  Documento  e  Tipografia  sobre  sistemas  de
gerenciamento  de  documentos  informatizados,  considerando  a  reutilização  de  documentos
como tema central (LEVY, 1993). 

Sobre esta abordagem, Marcondes e Sayão (2002, p. 52) apontam que “o documento tratado
na fonte se torna imediatamente insumo para diferentes serviços, possibilitando seu reuso”.

Outro artigo, publicado por Ohbayasi et al. (2000), descreve o desenvolvimento de um sistema
informatizado de recuperação de dados sobre reações nucleares, enfatizando que este sistema
tem como característica importante, que o diferencia dos demais, a função de reprodução,
reedição e reutilização das informações nucleares. Os autores apontam que, com a evolução
do ambiente computacional, novas funções foram incorporadas, possibilitando a agregação de
operações interativas ao projeto, a comunicação através da rede e a reutilização dos recursos. 

Um estudo apresentado por Day (1999, apud MARCONDES; SAYÃO 2002, p. 45) sobre novas
formas de cooperação entre sistemas de informação em C&T, aponta que:

[...] a ciência não pode avançar sem mecanismos eficientes de comunicação
científica que integrem em um ciclo a produção de conhecimento, o registro
dos resultados, a coleta e estocagem destes registros, a disseminação dos
resultados e o reuso, tanto em atividades produtivas quanto como fonte para
gerar novos conhecimentos. 



Araya (2009), em sua dissertação de mestrado intitulada:  Informação na Web colaborativa:
um olhar para o direito autoral e as alternativas emergentes, discorre sobre as possibilidades
oferecidas no ambiente informacional Web, investigando alternativas para criação e veiculação
de  informação  na  Web colaborativa,  articulando  questões  ligadas  ao  que  o  ambiente
tecnológico  possibilita,  o  que  a  lei  estabelece  e  as  necessidades  dos  indivíduos.  A  autora
ressalta que:

[...] os ambientes da Web colaborativa propiciam a crescente participação do
usuário na criação, recriação, compartilhamento, uso e reuso e disseminação
da  produção  intelectual  registrada,  objeto  de  estudo  da  Ciência  da
Informação, bem como dos direitos autorais, aspecto diretamente relacionado
com a produção de conteúdo informacional fruto do intelecto humano (ARAYA,
2009, p. 7).

A contribuição desta autora permite salientar que o tema do reuso da informação encontra-se
estreitamente  ligado  à  questão  da  proteção  da  obra  em  termos  dos  direitos  autorais
envolvidos.  Verifica-se,  então,  que  o  recurso  das  licenças  Creative  Commons e  Science
Commons oferece  mecanismos  que  ao  mesmo  tempo  em  que  ampliam  o  acesso  ao
conhecimento  protegem  os  direitos  do  autor.  Mais  especificamente,  a  licença  Science
Commons atua de uma forma mais ampla e oferece a possibilidade de reutilização contínua do
conhecimento.  

Observa-se que, de certa forma, o conceito de reuso da informação já vem sendo utilizado
pelos  profissionais  da  informação  na  elaboração,  por  exemplo,  de  serviços  de  alerta
bibliográfico, boletins informativos e outros. A partir das fontes de informação originais, estes
profissionais  selecionam  e  reúnem  partes  destes  documentos  gerando  novos  produtos  e
serviços  em  outro  formato  e/ou  mídia,  diferentes  dos  originais,  disponibilizando  recursos
fundamentais para os cientistas e demais profissionais desenvolverem suas pesquisas, porém
requerendo ações informacionais complementares. Um exemplo é o de um artigo publicado
originalmente  em uma revista,  trazido  para  um repositório  institucional  “desvinculado”  do
projeto original que lhe é dado pela revista que o publicou. Tais transposições consistem em
operações que merecem uma atenção cuidadosa. De que maneira a vinculação original pode
ser resgatada? A este respeito, o estudioso Chartier (2002, p. 62) assinala que “o mesmo
texto, fixado em letras, não é o ‘mesmo’ caso mudem os dispositivos de sua escrita e de sua
comunicação”.  Este  é  um  aspecto  que  evidencia  a  complexidade  das  ações  inerentes  à
promoção do reuso dos mencionados recursos informacionais. 

Em outra experiência observada, Kircz (1997) ressalta a importância da evolução da imprensa
para a comunicação científica e a mudança fundamental, na era eletrônica, da capacidade de
tratamento  da  informação  e  do  conhecimento  em todos  os  seus  aspectos,  uma  vez  que
testemunha-se a tendência de fazer todos os tipos de obra em formato eletrônico. Para ele, a
unificação dos conhecimentos dispersos, tornando-os disponíveis como fontes permanentes de
referência e a possibilidade de partes das obras serem integradas em outras obras é recorrente
na era eletrônica. Conforme Kircz (1997), a forma de armazenamento da informação como
uma coleção de unidades, módulos ou objetos, tem o sentido de reuso da informação. 

Ressalta-se que o conceito de reuso da informação vem sendo utilizado no ensino, através dos
objetos  de  aprendizado,  quando  o  domínio  da  aprendizagem é  mediado  por  computador.
Polsani (2003) em estudo que avalia  as definições da expressão “objetos de aprendizado”
ressalta  como  requisitos  funcionais  destes  objetos  a  acessibilidade,  a  reutilização  e  a
interoperabilidade. Em relação à reutilização, o autor aponta que, uma vez criado, um objeto
de aprendizado deve funcionar em diferentes contextos de ensino.



McConnell (2006)  refere-se  a  iniciativas  do  Reino  Unido  para  as  instituições  de  educação
continuada, que criaram serviços gratuitos on-line fazendo uso do RI para reunir, compartilhar,
reutilizar e reaproveitar o material didático produzido e financiado com recursos públicos. Em
sua  palestra,  a  autora  ressalta  a  potencialidade  do  RI  para  abrigar  materiais  didáticos  já
estabelecidos,  reduzindo  a  necessidade  de  recriação  a  partir  do  zero  e  proporcionando  a
continuidade do acesso a estes materiais nas eventuais mudanças do corpo docente, dentre
outras vantagens.  

Aponta-se que nesse processo de reutilização da informação, as TIC são fundamentais por
possibilitarem e facilitarem, através da Web, a geração de novos produtos e serviços, levando
a

[...]  mudanças  significativas  na  sociedade  quanto  às  formas  de  criação,
recriação, compartilhamento, uso e reuso da produção intelectual registrada
como conteúdo textual, imagético estático, em vídeo, ou áudio e quanto ao
acesso e disseminação da informação (ARAYA, 2009, p. 9).

Sublinha-se então que  a literatura aqui mencionada, referente ao reuso da informação, de
documentos, de metadados e de software como alternativa para geração de novos produtos,
ressalta a importância do uso das TIC no processo de reutilização dos recursos de informação
em C&T. 

Tendo apresentado as diferentes acepções sobre o reuso, com ênfase na abordagem do reuso
de informação, percebe-se, contudo, que tal conceito ainda é incipiente na literatura da área
da Ciência da Informação. Segundo Hicks et al. (2002), quando lidamos com informação, o
termo reuso pode indicar uma utilização repetida da informação para tarefas semelhantes ou
um uso adicional para diferentes propósitos (grifo e tradução nossos). A pesquisa da qual
este artigo se origina apropriou-se deste conceito de reuso, com vistas a subsidiar a ação de
utilização da produção intelectual do Icict, em sua vertente de ensino e de pesquisa, a partir
dos conteúdos depositados no RI desta instituição, e as possibilidades de reconfiguração –
reuso – destes conteúdos. 

O Reuso da Informação no Repositório Institucional do Icict

No  presente  estudo  aponta-se  como  ação  frequente  de  reuso  adotada  no  RI  do  Icict,  a
utilização  de  partes  de  artigos  ou  de  componentes  destes  para  a  geração  de  recursos
pedagógicos  ou  para  formar  uma  coleção  pública,  dentre  outras  formas  de  materiais  ali
disponibilizados.  

Uma experiência enriquecedora, da qual teve-se a oportunidade de participar e que merece ser
apresentada como uma iniciativa de reuso da informação no âmbito do Icict, foi, dentre outras,
a produção de uma publicação intitulada  “SUS 20 anos – desafios para a comunicação e a
informação  em  saúde”.  A  partir do  relato  de  experiências  relatadas  por  renomados
pesquisadores e de importantes contribuições reportadas por profissionais atuantes nas áreas
de  comunicação  e  informação,  no  seminário  homônimo  realizado  em  2008  no  Icict,  foi
organizada  a  primeira  publicação  do  instituto  reutilizando  a  informação  registrada  com  a
finalidade de apoiar e subsidiar políticas de informação e comunicação em saúde. 

Recentemente, foi criado o Centro de Estudos do Icict, espaço de debates entre pesquisadores
e  demais  profissionais  do  instituto,  para  aprofundar  a  discussão  de  temas  relevantes  e
estratégicos para a unidade. O registro integral destes debates vem sendo disponibilizado no
RI da instituição, como mais uma fonte de informação para a comunidade científica. 



Encontra-se também em fase de implementação, um projeto que visa reutilizar o material
oriundo das apresentações proferidas e discutidas no âmbito do Centro de Estudos do Icict,
armazenando-o no RI, com vistas à elaboração de uma publicação. Este processo permitirá a
criação de importante instrumento de apoio ao ensino e à pesquisa da unidade, bem como
aponta  um  novo  caminho  para  a  produção  do  conhecimento  na  instituição,  renovando  e
ativando a sua produção e difusão.

Literatura cinzenta e Preservação digital  como temas relevantes na
discussão sobre o conceito e o papel dos Repositórios Institucionais 

O  tema  da  Literatura  cinzenta  destaca-se  nesta  seção,  uma  vez  que,  concordando  com
Sondergaard et  al (2003)  reconhece-se  que,  graças  à  Internet,  em  sua  dimensão  de
importante  canal  de  comunicação,  ganharam  destaque  não  só  as  revistas  eletrônicas
(literatura formal)  como os  pré-prints e  demais  elementos da chamada literatura cinzenta
(literatura informal). Assim, complementa-se que, conforme estes autores, “a Internet criou a
oportunidade  de  disponibilizar  literatura  cinzenta  ao  público  sem os  custos  da  publicação
tradicional”, e que nesta mudança vislumbra-se a oportunidade de geração de novos produtos
de informação.

A literatura cinzenta, caracterizada como informal e que na “era impressa” (ou pré-internet)
podia  ser  caracterizada  como  efêmera  e  disponível  para  uma  audiência  restrita,  quando
comparada à literatura formal, disponível por longos períodos e para uma extensa audiência
(MEADOWS, 1999),  vem, conforme lembra Luzi  (2010),  perdendo tais  características,  que
marcavam uma oposição entre elas, em função dos novos contextos das mídias digitais e da
comunicação em redes eletrônicas.  Esta autora assinala as vantagens que a literatura cinzenta
pode oferecer à comunicação acadêmica, tendo em vista as aludidas mudanças que têm na
Internet o seu vetor. Sublinha que estudos recentes constataram a produção crescente de um
conjunto  numeroso  e  variado  de  artefatos  produzidos  por  comunidades  acadêmicas
específicas,  cada um deles com seu próprio papel  e conteúdo e uma função comunicativa
diferente conforme as diversas fases da pesquisa. Ainda segundo Luzi (2010), estes estudos
destacam uma variada tipologia documental, cinzenta, que surge “em praticamente todas as
disciplinas”  para  responder  a  necessidades  de  informação  relativas  a  uma  detalhada
documentação  de  resultados  de  pesquisa,  sem  as  limitações  de  espaço  dos  artigos  de
periódicos especializados e reduzindo o tempo entre a difusão da informação e sua publicação
definitiva na forma de artigo. Luzi (2010) igualmente aponta que os RI consistem num “abrigo
natural para a literatura cinzenta.  

Segundo Crow (2002) um RI possui vários sentidos, mas dois pontos devem ser enfatizados:
trata-se de um componente importante na reestruturação do modelo de publicação científica
tradicional  e  consiste  também  numa  representação  tangível  da  qualidade  da  pesquisa
institucional. O autor chama ainda atenção para o fato de que a preservação digital é uma
finalidade das mais importantes do RI.

Preservação  digital  e  memória  institucional  no  âmbito  do  Icict  em
breves traços

Tema de grande destaque na discussão sobre RI, a preservação digital requer que os avanços
das TIC deem suporte ao tratamento e à organização dos conteúdos científicos em serviços de
informação que se organizam na Internet e possibilitem reequacionar o conceito de memória
de  uma  instituição.  Ou  seja,  na  medida  em  que  esses  conteúdos  estão  preservados  e
disponíveis no ambiente da rede mundial de computadores, mais facilmente eles podem ser
acessados e colocados em fluxo/uso novamente. Assim, memória não é passado, é potencial



para futuro, dado que representa evidências e experiências que, na lógica da construção do
conhecimento científico, são sempre muito valiosas. 

O resgate, a organização e a disseminação da produção científica têm sido pauta de várias
agendas  das  instituições  de  C&T,  constatando-se  assim  que,  não  só  pelo  que  mostra  a
literatura sobre o tema, mas pelo crescimento das iniciativas, é cada vez mais imperiosa a
criação de RI com tais objetivos. Assim, dentre outros aspectos, como já apontado, estes
possibilitam a identificação, acesso e disseminação da produção intelectual produzida nestas
instituições,  favorecem a disposição do conhecimento gerado em acesso aberto  ou livre e
ampliam as formas de acesso à informação.

No Brasil,  ainda é incipiente  a preservação da memória pelas instituições:  “investe-se para
gerar conhecimento e não se reconhece a necessidade de resguardar esse conhecimento [...]”
(RIBEIRO, 2006, p. 1),

Para Carvalho (2006, p. 4),  “as políticas públicas e agências de governo ligadas à educação,
ciência  e  tecnologia  têm um importante  papel  na  criação  de  repositórios  institucionais  na
medida em que promovem e recomendam o acesso livre às publicações científicas”. Assim,
concebe-se que a memória institucional  depositada,  porém ativa,  num repositório, é fonte
potencial  para  a  produção  de  novo  conhecimento,  pois  apresenta  e  registra  experiências
valiosas para a construção do conhecimento científico com vistas à sua permanência no tempo.
Cabe  acrescentar  que  entende-se  por memória  institucional,  o  conjunto  de  materiais
produzidos por uma instituição, armazenados e preservados, com vistas ao seu amplo uso e
requerendo um espaço organizado que possibilite a identificação, o acesso e a disseminação da
sua produção intelectual ao longo da sua trajetória – no âmbito deste trabalho, o Icict.

A  memória  do  Icict,  ao  longo  de  25  anos  atuando  como  articulador  e  mediador  entre
informação  em C&T  e  saúde,  gerada  e  registrada  por  inúmeros  documentos,  fotografias,
vídeos, relatórios técnicos, artigos de periódicos, capítulos de livros, trabalhos apresentados
em  eventos  nacionais  e  internacionais,  encontra-se  depositada  em  diferentes  meios  de
armazenamento e disseminação. Para ampliar o acesso e preservar este importante acervo, o
Icict,  através  do  seu  RI,  vem envidando  esforços  para  reunir,  depositar  e  difundir  a  sua
produção.  

Ressalta-se que a produção intelectual do Icict pode ser utilizada como fonte de produção de
novo conhecimento. Esta perspectiva vem ao encontro do objeto de estudo da Ciência  da
Informação, considerando-se as palavras de Pinheiro (2002, p. 2), 

[...] informação é um campo vasto e complexo de pesquisas, tradicionalmente
relacionado  a  documentos  impressos  e  a  bibliotecas,  quando  de  fato  a
informação  de  que  trata  a  Ciência  da  Informação,  tanto  pode  estar  num
diálogo  entre  cientistas,  em comunicação  informal,  numa inovação  para  o
setor  produtivo,  em  patente,  numa  fotografia  ou  objeto,  no  registro
magnético de uma base de dados ou numa biblioteca virtual ou repositório, na
Internet.

Complementa-se que, como um dos canais para o acesso aberto ou livre ao conhecimento, o
RI pode ser considerado um dispositivo com grande potencial para países em desenvolvimento,
pois permite que os autores oriundos destes países, comprometidos com a pesquisa sobre
temáticas  substantivas  conforme  os  problemas  de  toda  ordem  por  estes  enfrentados,
submetam e atualizem diretamente seus trabalhos, dando-lhes grande visibilidade e superando
barreiras postas à sua maior exposição e circulação. 



É  importante  enfatizar  que  o  RI  prevê  o  autoarquivamento,  baseia-se  no  padrão  de
comunicação via web (metadados), exerce o controle de acesso e, além de visar a preservação
da informação nele depositada, é capaz de proporcionar eficiência gerencial pela centralização
do material digital.  

No modelo de fluxo de informação entre usuários e produtores, como um novo elemento no
processo de comunicação científica, como já foi ressaltado, o RI tem, como fator de atração a
mais, a possibilidade de que seja retrabalhado um conjunto de fontes cinzentas, tais como
traduções, palestras gravadas e transcritas, relatórios  produzidos pelos seus pesquisadores,
como importante recurso para geração de novos produtos informacionais. No caso do Icict,
esta perspectiva, concebida como reuso da informação, é almejada, vem sendo implementada
e os primeiros resultados dessas ações já permitem vislumbrar um novo modelo de editoração
científica.

Conclusão

A presente comunicação tem o objetivo de contribuir para os estudos na área da Ciência da
Informação, no que se refere ao papel dos repositórios institucionais enquanto instrumentos de
ação  de  política  informacional  em evolução  e,  de  forma mais  abrangente,  no  tocante  ao
processo de comunicação científica alterado pelas TIC, com foco especial na problemática da
informação em saúde.

Concebe-se que, ao mesmo tempo em que a tradição e os pilares da comunicação científica
são  mantidos  na  sua  concepção  e  funcionamento,  o  RI propicia  uma  nova  forma  de
comunicação da ciência, que já conta com grande aceitação por parte da comunidade científica
e das instituições acadêmicas e de pesquisa, implicando na discussão renovada sobre essa
tradição e tais pilares. Viu-se que a natureza informal da literatura cinzenta encontra no RI um
espaço privilegiado para armazenamento, organização e disseminação. Verificou-se que o RI
enseja  a  reunião,  num  mesmo  espaço  digital,  de  uma  grande  variedade  de  fontes  de
informação relativas à produção intelectual das instituições, facilitando com isto a busca e a
recuperação  da  informação  científica  ali  armazenada,  ampliando  a  sua  difusão,  além  de
preservá-la. No tocante ao aspecto da preservação digital da informação, observou-se que a
implementação do RI reforça a preservação da memória da instituição que o mantém, além de
possibilitar a geração de instrumentos de apoio à gestão de sua produção intelectual.

Observa-se que a possibilidade de reuso da produção científica é um caminho a ser explorado
e abre novas perspectivas e frentes a serem pesquisadas, em particular no âmbito dos estudos
da área da Ciência da Informação.

Trata-se,  o  reuso,  de  temática  ainda pouco  presente  na  literatura  não  só  brasileira  como
estrangeira. Assim, a pesquisa realizada e a experiência de reuso no Icict, ainda que inicial,
permite declarar que o reuso da informação é, não só um tema relevante, como consiste num
conjunto de ações que podem vir a se consolidar e contribuir para o processo de geração de
novos conhecimentos. Consiste, portanto, em uma instigante oportunidade para novos estudos
na área da Ciência da Informação e para apoiar novas experiências informacionais no seio das
instituições, baseadas no reuso da informação. 

Espera-se que os fundamentos deste trabalho possam contribuir para despertar um renovado e
aprofundado  olhar  sobre  o  reuso  da  informação  científica  e  tecnológica,  à  luz  das  novas
tecnologias de informação e comunicação, por meio de Repositórios Institucionais, visando a
geração  de  produtos  e  serviços  e  a  disseminação  ampliada  da  informação  científica,  com
especial interesse para a área da saúde. 
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